Uma doce decadência 
Cadencia meu ritmo 

Ao traçar rimas brancas

Sem sentido nem finalidade

Dedos teimosos a conduzir

A duras penas a pena

Que corre à toa

A necessidade se sobrepondo

À falta do que dizer

O vício de querer comunicar

Até mesmo o vazio com palavras

O silêncio entre elas

Parece agigantar-se

E o aparecimento de cada uma 

Assemelha-se a pequenos abortos forçados

Martírio sem dor na solidão

Cortada por um vento frio

Uma vontade niilista de ser uma pedra

Na contemplação egoísta do nada...
